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OS   ESCÂNDALOS 00 PANÀ*lA 

Telígmmma para O Pait  ii Tion- 
tMn, notlda: 

• Fo] snapplWo'até tt+ça-Mm o Jul- 
ganmulu Aos Inipi^adua i.o» eicaa- 
dalos ii Companhia Panamá. 

A ftafeza Intervolu nesta declHfio e 
tiiípcrs-Mque.atéaqueUedia, ^elumapiu- 
aentadui documentos romplumentares. 

u. 
o CúMMKKCAO ní: s; PAITLO 

lequklèdos por aquella e pela awu-  fadento da liygieüe fe sauüB uubli-u 

ÔNEL PEREIRA CASSIANO 
ide 

cjd ootonèl l''iiijrá Oaaslaoo 
(&«  fllhu.s,  a)?na<dand(> 
«(#(lo du jui-y (laFranfa 

/      - rt-- 
Consta <|ue iosl|íiít| u catifo de in 

dia £ do «orrenlo acham-so 
'■'" <liVnç'(lo. neutn capital, 

PUi 
prãxipB 

savilo. f dr. 
SabanoH   também   que  dentio  em/ 

poucos dias, haveré asserablta úOH ae/ 
eionlstM, porá deliberar  sobre a corç 
tinuaçlo da empreza. ■ ) 

Propala-se egnalmento que Hun Sif 
tidade o papa Le&o X11I iliiiirm uJk 
carta ao conde de Mun, condejuiiMio 
todos os escândalos da compauhlf/ 

Parece que o procurador Mnfda 
hepubllca colligiu elementos de ijnii- 
nalidade contra Clémenceau, Níuet, 
liapterro, Henri Marot e Hcbraf * 

A imprensa republicana dcstofldade 
reduz is suas justas propon(<'s as 
calumnlas levantadas contra H- Badl 
Camot e applaude a corrccvilof Mmo. 
Caraot, suspendendo as rccefi'" 
Elysou. 

Mr. Roehe, ex-ministi' 
velu  n Imprensa e dcclar 
alguma tomou  nos subot 
dados.» 

Brnullo Goraesí 

II\CíO,J 

10  dl Estado, 
irou/e   parte 
boi*   denun- 

Pojam nomeados os dri/Jofto Cro- 
ekhat Os 84 Pereira doCItro e .losft 
Antônio Pedreira de Magtáaes Castro, 
para elabomr ura projeif de código 
sobre estrada» de ferro, dnas e outros 
ussumptos. I 

A Sociedad* Muaieal lluck, ha pou- 
co organlsada nesta crfal, sob a di- 
recçao artwtica dos írofessores du 
musica Antônio Carl</Júnior f «u» 
senhora, deu hontejíno saldo ilo 
theatro S. José o se/primelro con- 
certo clássico. 

Do .Joituil do f'vmiilfcio,jia timitem 
« Ouvimos dizer (■$ nos estatutos 

do novo banco, restante da fusão 
dos bancos do Biuzil i da Republica, 
está reguiamcmiula a emissão de 6o- 
nus. 

Para a concessão asn é extensivo 
o direito de veto peiniresldente, ou- 
vido o conselho tlscal ] 

As operacOes do lin^o sflo diseii- 
minados com grande buldado, ado- 
ptando-se varias medinji prohibitlvas. 

Sobre cauçRo de ac^As de compa- 
nhias ou emprezas > I serfto accei- 
tos titules bnogralIiadJ com 2(1 »/ 
do abatimento no miniL), e uma pe 
quena pait« do copitú poderá ser 
nisso empregada, nfio à periuittindu 
que o novo banco tenhjniais da quin- 
ta parte do total das aales de uma 
só empi.-za. 

Os fcwni» P6 BerSO 'tnittidos me- 
diante hypntlieiu o penor mercantil. 
Os emprostimos nftn pcioiHo ser feitos 
por prazo superior a l nunos. Nfto 
poderão descontar tituls os diiccto- 
res e empregades d» bqoo, nem Hr 
mas comraerciaes, de qn faça parte 
alguns dos membros doonselhollscal. 

O bani* nilo podeiíi ubsi rever ao- 
ções do companlilas, nei fazei- redes- 
conta de letras do propi i banco nu di^ 
sua carteira. Konuar I.H(>U cadastro' 
que seríi annuuliqeote i meto pela di-1 
rectorla. » 

SOtUOÜ a 721100. 

p/fm BrlMM, "5(a 8ôS. 
rtiM Cbamiwgne, 451 a Mf, 
IJiljiiHC Marauml, .tij u :IU3. 
iM-trcji- oãc   conliHcidas nu mercado 

*■■$ a •iO». 
urvcjd, liuzin. ISSíVIíI iiisvio 

. cutrtmiM, yuj IUI^JOO. 
"'i LtuniM^iie, Vluwi liliquul.Ilí.J a lars. 

LlcO( Clcaili WS a M8 
llineilifiniu». s-.'SaK«S. 
HbUlU du iHinau-a, 4-)H a iit, 
Atrúe Pl.iKiiiil,>íiii lilrii,duz. 3G3 a 3C|i 
Bm tjí liiru. Sai H V7 
hVrnsl branca, !1'S a :UiS. 
VenUOntll  frauciü'., W a 3 |. 
Anua ile Sellz, U.S a SiOj. 
Genebra, 25j üSS 
Vinho Lorniont, íi)S a 24| 
linrjcaux d. m., lõjl a Vilj. 
ilisc.üuio L.JUX Parry, H00Oa SISOO. 
Msnteia, kiiu, 43u1.1i) 4|40Õ 
Hukbiruã i-orliüa,  l '$ a i-ifli>Hi. 
Aneuxas, latas, IgiiOlI a 28UOO. 
Petll pois, is 100 a ifi^uu. 
Vrlla», ü5g27S. 
OainarOeit em latu dtul* 203 ^c.$ 

PRIMEIRA PlHíIIlJÍDi 
Recebtnm fíramiu qo^ntíâidr. 

Piment I &  Pires 

ÍA l)A ESTAC.V), 
(AXTKlu M) 

)l    k 

VASTO AHMAZRM que se esleinle 
ilesdi- o largo .\liiiiiii|i;il ale á ru.» do 
Qunrttil, com mala de lu metros de 
freiitn e de .'iO ile lumlo. proprin pira 
ilepisilo ile farinha mi de maleriae-; 
para eiieaiiiinentii eex^ntlo, ollliiu.is 
ile rotureuelrn, de iii-tnra ou de s«l- 
lalru. Fica unido a igreja dos lume- 
lins e trjt.i-se nesta redareãn. 10—I 

MAIOR 4 0." 
du 

l.i-l 

wC-^fU^/A 

CAí» um 

PAR1E  COMMERCIVL 
8. Panlo,   16 i Janeiro de IW). 

As Uias «lüxadf^ottem poloa bun- 
eos foram as aegu/tea 1 

fi LO.NDON   »ANK* BP.1TH1I   BANK 

V /   a iMdias & vista 
18 1|( 

721 
892 

W 

SfiO 

IKUBUTHIA 

7r.Si|iK) 
93 B UO3OOU 

Londres  
P»rl>  
Hamburgo J 
Itall» / 
Lisboa* Porto, i 
New-York  

BANOO   DO   r.,Ml Ki:i'»  K 

J-ondrea '     i:tl|4 
Fizeram-ai-ransactòss   reguletres. 

tETHA) lIYPOtlIECARI AS 

, Çotàçõêi 

Banco de Crílito Iteal 
g    .        Uolf.    .    .    . 

raucnumria 
mo.u. I 
Foram íftaa   trausaeçüea   de íam- 

binal3 3^d. 
O mercilo fechou linno. 
Fizeramse Degoeloi em papel parti 

calar H19|16I1. 

/       SANTOS 
Cafí iiu alteratãonas precae. 

CAFI? 

Entraríin a Hi.   .   .   .    g.USiaepti 
Vende «m-ie .    .   '.   . 30 uOÜ     " 
Exiatrtn  374.90!)     ■• 
Preço; l^OW»     » 

PAUTA 

Paita semanal da Alfândega e Meco- 
faedona de Rendas, du 16 a 21 do cor- 
rente: 
CafiMioiii        IJKtOkllo 
(i»lé encolha         |700  u 

TKI.KORAMUAS 

■ Sàtltòt, if> df Janfirn. 
Cambio 131|'ia WajH. 
Soberanos IsSWd. 
A Alfândega rendeu 0H:021S'ii0. 
A meia de rendas, 117:7283889. 
A alfândega entregou lOO.üOOS ao 

Banco do Commerclo e Industria e 
recebeu 5:0003 em nlekels. 

Rendimento ds alfundrgii deed.i   o 
dui 1» até liontem    .    .    .   927:C1U'074 

Mesa de rendas   .    .    .    811:883340.! 
Sabidas do café  para a   Europa du- 

1 auto o mez 1 
.Suecas 

Vaporfrancei Villedr Ho.iurio Sl.KH 
a      austríaco Szecheiigi:      15.587 
u       ailemâo Cenarfu 12.002 

italiano/.«s Po/mas        1.000 

Os accionietfts devera apr^entar 
as eacteiau das suas acits dn vaior 
nominal do Sf.s" 0 eadi im paia «H- 
l'Bm SUbstltuillHH !■> UM   IIVI-<    .! i 
lor nominal de 20 3, ciinriiie fui ea- 
tabelecido na reforma os estatutos 
do Banco, segundo a qna cada grupo 
de 4 ...fn •* 'inl ,; is inlo IIHIIIí li .1 ■ 
vu ser MUÍI UiiiiUa p.n li,a uci.iln dtí 
2003 também integralisad. As uc(ões 
nio integralisadas da cateira hypa- 
theearia serão subslituias na niea- 
■na proporção, isto ó, caa grupo de 
4 acçèes di direito a ura dns novas 
com 20 ojo realisadn o adicarteira 
Cominercial, como davenificar todas 
integralisadas, serão siib.itnlilaa ca- 
da grupo de 20 por uma nçãn de 2003 
integralisadas nu cada gi po de OIDCO 
por ura quorto de acção. 

Oslaccionistas da Carteia Lominer- 
cial cujo numero de aoçía não inte- 
gralisadas doixir na divão grupos 
menores de cinco acçòes recobenio 
no mesmo acto, um dinhuo, o vaior 
dessa* fracçõss s a respetivo divi- 
dendo. 

CHAMADAS   I>P.   OAPUL 

Amanhã termina o praspara i se- 
gunda chamada de 10 nio ;a Oompa- 
nhia de Locação de Servos e Mer- 
cantil, no largo do Braz, t. 

PAPBLHOeoA 
As notas dn governo d lOOUOOO e 

SOOJIaOO da 5» estanipa e quosijuer sé- 
rios s3o trocadas na Oaixala Amorti- 
8ação,8em desconto, ato :; do .liiniio 
próximo futuro. 

As notas du 2003000 da I estampa 
não tem mais valor. 

As notas de ISnoO e SOMO da 5' es- 
tampa do Tliosourn Nacionl são tro- 
cadas na Caixa do AmarKaçsn, de 
accordo com a tabeliã segnito ! 

CompanlUa i olonial .S. Pawlu 
©   i'.ii':iiiá 

AfsKMIll.ÍA   OLItAI.   OKUINAIUA | 
Ue ciuifoiiniilade emn o art. 15 dos 

estatutos, convoco os sr». accionistas 
a reunlieni-se em assorabií'a geral tio 
dia li de Feveieim próximo futiiin. íi 
1 hniu da tarde, no oscripturiu da 
rnnipauliia,   i   rua  do Ouvidor n. U:!. 

A assembliSi terá de resolver .-.obre 
o S l» do art. 13- prestaeílo de con- 
tas do anno social eleiçfto de dire- 
ctores e conselhn fiscal, e sobre o 
mais que ppaM ser decididn pela as- 
semliléa geral oniinaiia. Todos os do- 
cumentos e ilifoniiaenes estão á dispo- 
sição dos srs. aieinnlstas no escriptorio 
da companliia. 

A partir de 2Ç do eonente ati: o 
dia em que se   eiíectnur a assemliii-a, 
ficam susp 
acçõc,. 

liio  de  dam 
.6; .       .il.l; ' 

nias as   traiisrereiiuias   de 

Wío, 
de 
pie; 

Janeiro 
idcillr. 

1 liilie.l   Ki'ii|.|i 

Os .cstalie[ei.ii|.,.atos   deste   untavel 
iniiiislriaii.sta. cuja Inndavão   data   de 
181U, compõem-se; 

1." Das nciaiim   fabrloaa du noa em 
Ksson ; 

2.» Da grande IMíWI em Armem : 
:).» II minas de carvão peitudo Essen 

Boehum ; 
4.» 547 minas de  ferro   na   Aliema- 

nha; 
5.» Diversas minas de ferro perto de 

Bilhão, no noite da llespanlia; 
4 i(.«//«s perto de Dnisbuigo, Neu-1 

wled o Sayn ; 
Um poiygono de   2.-)   kilonietniK, 
perto de Meppeu | 
Um poiygono perto du Essen ; 
4 vapores oceânicos; 

1U.» Diversas   pedrcirau, e jazidas de 
argila e arreia de moldar. 
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ANDKI1SON. SOTTil 
unlcoa atentes no Esla 
dis Salinas de Uossorú-At 
sempre em deposil i sal de su! 
quaftdadj. ia,, bom como o nl 
de procedoncln estrangeira 

Vende-se jolto   mi ensaccadi 
«cearia de anlagi»ni mi de aigi 
d" todos os   lainaiiliiij e em 
partidas,  assim   romn  recel 
cninmcinias para ratrregnment 
pletos mr u nl,,, ,,11 rauores, 
MJ sem competenoia. 

Fazem prnmptos enbiniae 
qualquer ponto iln Esiadii 

Hllln 

lhor 

Precisa-se 

>dá.n 
•r.mte. 

para . 

COSIMIKIÜA. que siüei csinliar 
Ia porlugueza, creada para tratar de 
j ronpa branca e pagem de 10 a li 
i aiiuos para acompanhar nina cri mça 

de nm anno.—Largo Municipal,   :;7. 
sobrado. 10—I 

iarsm, Fanio mm \ 
IMPORTADORES DE 

MACHmASdemSi 
por atacade 
varejo 

RUA DRS. BENTO 
S PAULO 

Anderson, SottoMaicrâ G 
W-IlUA Dl COMHERCIO—%6 

lü-l 

o 
PQ 21-2 

Õim =   • 

■/. ™ 1 t 
td = - ; 

«cs 

CCJ 

T erre nos 

Beicsífl M-jya, 
llilieir k Silva 

Opiimos lerrenoa em 
bairros, vendem-se no ei 
Sá, á rua ile S.  Bento n. 

divoi sof 
ctipLOrio 
y-i. 

! —•?        ^3 

B,« 

8.» 
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EDITAES 

i«!»:t    |   1 $,iUM    |   <>»<><«> 

Janeiro ■to-i 
Fevereiro 45 • 
Março   . 51 - 
Abril.   . DG ■ 
Maio.    . 110 « 
Junho   . Bb » 
Julho   . 70 » 
Agosto . 76 . 
Setembro 80 a 
Outubro   . J85 . 
NoTernbro. íiiu » 
Dezembro. ■ir. » 

,.       allemào Uerliu 
ii       inglez Tiimar 
» •      Hnrrox 

Para os Estados llnidns, vapor 
ingle/. Chilían 

OlVlDfTNOOS 

A   começar   huntem un 
Cradito Keai de S.  1'aulu. 
:'ij' dividendo, coi respondenta ao se 
mestre ando, ã razão de 10  n|0 ao aa 
«o aobre o capital realisado. 

9.54: 
5.SS0 
5.750 

15^!) I 

Banco    ds 
paga-se 

j» ilXJ.fifiO ?f0li0 MSOOn 
I50teo'818oa 27J500 
riiio.ioo^õxw sm*' 
580 U0}97W0 2i|5S0 
eoofoaoxio -'"soou 
IíIO :*) ;r.'v)0 nsãoo 
-oo.-ioo iri.m i.^iioo 
750 256 ;I7&H|!J)50U 
800 aia-íosuooltSooo 
850 iri0,42S.'>J0  35 HI 
ooo lOOUÕSouo1 3i)0n 
950   rjO)47»ãiJO. IGÕO 

As notas do .ViS.iOO, verdes, ■4rl4.a. 
, do Bancn dn Brazil. tírío enín- 

neíro de 1098 desconto do I o|e, oles- 
te por diante perdem 6 0»i iii««al- 
mente, até extinguir-se no vain to- 
tal. 

Todas as notas do Thesnuro de lal- 
quer estampa, carimbadas pelns Kn- 
eos emissores, são trocadas no» repe- 
clivos bancos ou nas agencias at. ^) 
de Junho próximo faturo. 

As notas du Banco União deS. Im 
Io de 100SUÜÜ e 5003000 da 1" séria 1' 
estampa, são trocadas, sem dssento 
até ao dia W de Junho, no '!' anar 
do noyo ed|4cia da Praça dn lioraiei 
cio, na capitlk feiteral. 

MOVIMENTO BBPECIAL 
Merrndu ili,  llu, 

.I.úHJ caixas 

Mercado ilf H. 

IblKXI 

Piio 

12 a ll/iiiu 
2.000 lata 

12 a li.Jifl 
I.UUO : lis 

y. a À 
(Paulistas; «.000 in 

KKBOSâlfK, uxiatei 
Conforme o Intc, preços i 
Na Ilha, cada caixa  m, ■•> i 
No trapiche,       <w   II3<>I>Ü 
pHOSPiioaoi lONKOTiNn. existência 10,000 laias 
freços conforme o lote : 
No traplebo U a 403000 
uiveasAa MAacAs KXTBANorniAs existência 22.11O1) latas 
Preços conforme o late i 
No trapiche 38 a 423000 
NACIO.XAF.S (isbrica do ürazeiro e outras) 
Existência 20.000 latas 
Preços conforme o lote : 
No trapiche.28 a :t03ú00 

Este artigo está pagan In ds direitos  da 27  a 2-I3U0O a lata 
de 18 tlcain em S.  Paulo, os de   Innknpings   a 4S e 4'.i3oOü a iata e   asontiS 
iuareas axtrangeirus por menos il a 43000 a lata. 

MiíVIMK.VTO   DIAIUO 
OF.NEKOS  PAKA  O   CONSOMKO  IlIAUIO 

Mií/io.—Ha falta no mercado, porém ji existe al^um em Bantos e nsti» 
a etiegtr a todo o inouieiito de Pernambuco, Itio (irande do Sul e repuliiicis 
do Prata, graaMes partidas d'este coroai. 

VmAns.—>3.>s vinhos virgens e verdes ó provável alguma alta do praçis 
por estarem diininuinda consideraveimente as existências, que eram minto 
ab and antes. 

6'cftolus.-Em esixis, nãn ha no mnreado. Tom havido pequenas «a- 
tradas das do lUo (irande, em saceos. 

ia) N.OOO int 

2i a SttA 
, Ao sanlfj 

<iiNIROS PABA O CUNSUMHO riMKia 

Toiicinh» kllc 39 0 a 13. 
KeijJu malaliiiiio, 100 litros 203 a 

258. 
Idom prato, HO litros283 a 283. 
Milho IüJ litros, 148 a 153. 
Arroz de Iguape, sacco, 818 a 828. 
Cangica, 80 litros, ?5S a 308. 
Farinha especial, luo litros, 138500 

a 14310U. 
Idem de 2<, 100 litros, lafll 123500. 
Idem da Santa Catharino, 80 litros, 

73a 7SKO. 
Faraó superior,   15 kilos, 23052' 
Agaardente, pipa, 2«03 a 2503. 
Farinha da milhn, 100  litros, 203 a 

ÍK8. 
Oalllnha», ama vflrsK) a 88000. 
OToe.duzIa 18100, • 
Poi O, uai, lOf a 153. 
goeijoa, um, líSOO.a 23500. 

anhada Sul, kilo, 13. 
Carne aeeca do Itio (Irande,  38UO a 

4900. 
Matte «600 a 8700. 

«neaoADo ITA^NO    0 

Preço doe ganem «ais nçoouradns 
no soeso mareado e nolntf|lor : 

Vinho Toscano  em qnartola, 00% » 

Vinho TmeanoliSqnartnla, tlO$a 1308 
Vinho Mernlional.quarlola, 1908a ^03 
Vinho Barbera, quarloia, Mtj a 310$. 
Vinho Chian» em !jnsrlols, ??5| » Wi.» 
Vintin Toscano Alteatico, em quarfnla, 

VínSt^iantl, em franco», MarcWse, 
biicca .icgra, caixa de II frascos de litro 

38 frasco» d»; 

«juimule,   mar^ 

de outras  marcas, 

de  Lucca, litro 

a il|. 

>Jii)ü a 

l|800. 

Verninnlh 
23000. 

Azeite Uno 

Dito  de Gênova, litro l|ii0o 
Dito em qaartola 2408 a 2603- 
Oito em meia quartola 1408 a 1501. 
Massa» «ortida» de Gênova 118 a 12JM0 
Mortadella em latas de   Mt frmiom 

18200 a 18300. ^^ 
DitA emlitasdelOOgrammaslOOaSOO 
Nozes, kllo 1(000 a iSlun. 
Bioceotae. kilo 134uO a ipm).     ^ 
Cot ias de Unho sortido,   kihs ''■■"" :i 

13.-00. 
(jueijo   Pannozão  de 1" kilo S|(kH) a 

ti|00O. 
11 fNMIOS   PORTUOORZES 

Atacado e a varejo 
Vinho do Porto pipa    7008000 a 8003nOi| 

Vinho virgem, {ipa     3508000 » tijNOQ 
Idem I.loscalei c. 308000 t   «SOOO 
Idem verde, pipa        3508000 a 400|000 
Idem branco, pipa       40O80W a 4rj?!™Ü 
Pie 111 eom,em caixa     208000 » 
Idem Porto regalar em 

caixa 258000 « 
Idem bom em caixa 

Wem   «uperior^WÃtlxa 41 

MUNSU falllda   de Miguel !•< 
i-cli-a «If Aruiijo 

OONVOCA^ãO np, CHEDOSES 

O dr. Joio  Tiumiazde   Mello Alve 
juiz de direito ila  li»   vara com- 
merc ai   nesta cidade,   capital de 
S. Paulo, o'seu termo, na forn a lia 
lei, 
Fai;iisa|u>raos(|iie o presente edi- 

tal viram que pela sulidelegacia de 
Santa [pbigeaia foi dirigida ao meu 
antecessor neste juizo, dr. Joaquim 
Angtulo Ferreira Alvas, a communi- 
cai;áo do Mor seguinte : 

< lllm. cidadão dr. juiz do commer- 
cio. — Cornmunico-vos que hoje, ás 
9 horas üa manhan, foi depositada 
nesta delegacia, por Fatislino Gon- 
çalves, a chave da casa e balanço do 
negocio á t a vossa do Seminário 11. 84, 
declarando b depesitante que tendo 
comprado 11 referido negoc o a Mi- 
guel Peraira de Araújo, acontec u 
que os credores deste annuilaram 
.1 venda, pelo que o comprador teve 
de restituir O'negocio. Miguel Pe- 
reira de Aranjo, porém, tendo to- 
mado conta da casa, abandonou-a 
pouco depois (suppòe-s« que por 
ililliculdadescoimiiemaes, poninaiilo 
corre cemo certo seu estado de fal- 
lencia ) vindo então o ex-camprador 
depositar 0 balanço e uma das 
chaves que se achava em seu p der 
Transllro-ros, portaiilo. a chave e 
balanço referido para que vos digneis 
tomar as providencias que julgardes 
necessárias. Siude e fraleruidade. 
Primeira sDbdelwaeja da fregnezia 
de Santa Ipbígenta, 8 du Janeiro de 
{Hi<'J,—Luilyero de Soma Viamiii, snb- 
delegailo.« 

Em virtude 1I0 qual dei o despacho 
do tè»r stgniate ; Distribuída ao 1.° 
escrivão pela urgência e iminediala 
loclusão. S. Paulo, 8 de Janeiro de 
IWlU. F, Alves. E tendo «sta fallen- 
cia corrido seus devidos termos con- 
voco-vos para a rnuniào no dia 20 do 
corrente, na sala das audiências na 
rua da Boa-Vista n. 20, ao meio-dia, 
para se habilitarem perante este 
juizo. E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mandei passar o 
presente e mais dois de egiul teor 
que sarão publicados pela imprensas 
alixadns no logar di costnme. São 
Paulo, 12 de laueiro de I89:i. Eu, 
Autonio Terra Pereira, escrivão^ es- 
crevi. 0 juiz de direito. João Tiunnaz 
de Mello Alve*. 4—1 

A' vcoda na livraria Teixeira i \m 

Da momento da formação 
DOS 

pCOREESPONWíÃ 
POR 

ALCANÇARA  MACHADO 
.„"„E,,l0i t,ia,"»ll," «"' 1"» « lucidamen- 
to ventilada uma importante questão 
de direito oommercial madérno ime 
ns rocenma invenções da traosmiMio 
do pon-anionu vem mncitar p.ir tan 
tas rormas e dar tão importantes as- 
pectos, pelas eoniequanslas juridicas 
qao se nrigiiiani,-e mala que,,,,,,, Hj,„. 
pies dissüriu.jui, o uma mnnoarafthla 
intoresaantiasima.,, [Jornal  Jo Oom- 
mtreío), 

a Sob o ponto da  vista selentifleo â 
um traballin seguro o criterioso, cjiio 
revela profumln osturl» e nntavel ta- 
ientn.Mais ih quo qnaesqnnr palavras 
qao pudéssemos dizer em senL 
exprimem as linlias da carta qna"pãlo 
habiliHsimo Jnrlaeoninilto   dr.   A   J 
Pinto Fonaz furain dirigidas : 

I3o todas is disaertaçòos qao, com 
algum enldado, examlnsf, a que mnit 
agradoa-ine, ji pnla sognran.-a dos 
uasari.^, jn p„|u acn, t„ unrt,,,,^!,,^ 
lurulicu, liMinalmente, pela adapiaçãn 
doa i:.iniral>|..alujjaea invncadns, foi o 
que truao „. 38...   VO Pniz., 

Alt., ,o_i 

OS ADVOGADOS 
F.   P. IMicilo  c Silva 

E 

Heoriqüe Proesl ile Camargo 
encarregam-se de todos os serviços 
re sua profissão, e podem ser proen- 
dados das H ás .'1 horas no seu escri- 
ptuno, á rua ile S. Bento, n. I (so- 
tirado). 2{)_) 

ESCR1PT0RIO 

JOÃO ANTÔNIO DE SA 

ib 
dn 
dia 
da» 

t' 

»J 1 

W, 

Suecessor 
ItLA DE 

li; Sá £ üfláredí 
S.\0 BENTO \. t3 

Itl.tl-lh.Nl;,!;!!, CAIXA DO ip.eejo,   llti 

llompra    e 
tarraooa, pn 

onde 
mta 

Applloá'dinheiro í 
aciioila qualquer    e 
ehlt, mediante romn, 

titalo», casas 
Je   terceiros. 
oh hypothecaa 

n gn rniumiT- 

ALFIIEDO PÜJOL 
ADVOGADO 

Encarre^a-sede coliranças e liqui- 
dações amigáveis e judiclaes; de le- 
vantamento de empréstimos bypn- 
thecarin-; dequaesqneracçAeiieiveis, 
criminaes e cotomerciaes; de defezas 
peranie n jnry, em qualquer ponto 
dO Estado;   e   Indns   os  demais ser- 
viços do sua profissão. 

ItlRi:ill.\U   PRETO 
10—1 

Mariano de Albuquerque 
Leiloeiro dosta praça 

Tem seu esciiptoriu provisoriamen 
, ú ma do Carmo.  17,   á disposição 
s seus amigos o fieiniezes. 

O 
(0 
P4 

Cerveja Aurore! 
Garrafa 

ANNUNCIOS 

llissa do lrige;siino É 
( NareM da Silva J 

tAblIln Saar»a, Marlanu .l.isi- 
de Med«lr»A Mannol .li.w- ,la 
Silva Meliã,Alaaqulna Antu 
ms l.«al é«V|'>altAae .InAn 

lilheiro de Curvai %^ tando reec- 
hldo a Infausta noi va dn raileni- 
liierituilii s.Ml  prow. aniii)» Mar- 
eoa da Kllva, a l"- 'vaembr» da 
anno pastado,ir tH ^j-v/ar ama 
■nlsau pela ««a        ««-.^•«'•"í" na 

Convidar   ,, dM-._, . 

S. Paa 

nalatlobas, caixa 
Cebolaa^úxa 
FructaâJ^pal 
HarmelflB, l« 
Massa dsliHiiii 
Aielte doce, lil 
HacanáD. tina 
Sa Oinhã», barril 
Idem era» ii 
U\-n> mu 

Flgo«.j| 
1   ■- 

Cnloiraa,   ít 
l-ass^s, e    .. 

»^     ' 

A mai>|fresca, e excellenle cerveja 
que tem apparacidd 110 mercado de 
S, Paulo. 

I    \l(   OS    I IIIMHI   1   A O 1111 1   S 

es,  Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

oo 

ocá 

ozs g 

ANTIOO, :il 
(18—1 ali.) 

ccá 

ao 

CCS 

Uiu exrellenle wltlo qae JM..!. 
rrlmr muU dn mil rezeu, «(intendo 
opIImatB jj:»sf ;i^cn-*, matlait vlr- 
«cns aguadas «bandanten, ranit 
ilti moradia e 300 rexei* dr bAa 
raça. 

Ht-dc Hliír; lircl;»r«'s « Ora nl- 
taado no munidiilo da FaxIiiH 

— I>UUN   itrtliidrs ai-.-.i-. .1»-  I .-rr.- 
no, na margem dlrrlta di» P^.r:!* 
na|ianeiMii, fiti frenl^ á cctnOucii-. 
cia do Tlbagy, medindo 3 17.OOO 
beelare*. 

I;SS;IM terras f.Ht:\t» (••^■(im ml a •« 
e o seu perímetro Jâ foi medido e 
contornado. 

— Uma extenutaulma fazenda, no 
termo de I.ençAes, rom um ■ Área 
di' 15.087 It>-ci4trrw, nau Inrluln- 
do parte d« dii:is «Mitras que lhe 
fívikttt nnnexas e lhe pertencem. 
Tem ricos p:iNius, eontpov perfel- 
lamente llmpn«i, eava de moradia 
e iii.tis de nÓOO alqueires de MM- 
perlor matta virgem própria para 
cmfé. 

§■'.' cortada pnr íiinuint-ras rlbel» 
ròes e pôde conatltnlr Importan- 
tlnwlmi» núcleo aurleola ou paa* 
turil. 

-O tra fazenda no« me^mo mn- 
nlclpio. com oitenta mil pAs de 
eaféi parte farmadoa, íli> I alqnol* 
rea de terra* e maK 50 e tnntoa 
em outra fazenda contígua. í*OM- 
nttn eaaaa para colonos, pessoal 
abundante e morigerado, tiiüiaM 
para café, monjolo, earroa. bola, 
etc 

Ow pretendentes pAdem obter 
amplaa Informaçâra nu e«crlpto«> 
rio da rediierào denta   falha. 

20-1 

TERRENOS POR ACCÕES 
Traiv.Vnii \ Vemlam-ao bonitos lotes Je lerrunos 

ytra rn i-. u .s da lõo meti ■• de irei.to. 
i;iO de tan I.., o Int..    o  10 mot.na 
rema p.r  50 da funo  . noaprazi- 

tao d.v. ferdiíMe iw Ypicanga, 
ia por linha tiabui..l(!s, porac- 

B'1«   Ç.'iii|n.nili«   Fan ■ Oarrii, ao 
a iilÍ,>X»!llP",''i'  Vi ..;».i Pauliit» 
pc!oi<Çré!íiil'"'r","''ie   ''' vencido» 
líiie-ienudSM;8 í*)">ll 

TiatiM8*üale"ni!)r 
i   que aarao 
lorea. 
'In Juio An- 

B,43 

< K cs 

iO!| 

o 
o 

5Sf| B 
£ < |! 

3 
0^ If 

■: - 

tf 

Biigenbelròa e arclilleetofl dn qnail 
eBWjiive do .Minisisno das Obrai P 
olicas. c uumareio 9 ludu^írla em 1*. 

.Ij ex-oüCari-.^.iOoH do liiilialli 
ueiedudade tia ^rapbía de l.i-h . 
tiree<;oaa daa Oatu* Public.- d 
ietqa de I.ibna, Coimbra e I 
Obras   Ií.I Porto   Uu I.isbna 
i" p'á" h.vdraniiea ; das nlfon- 
i a Uarcadn 'iiintinl d- Prodnetoa 
soiaa; doa r n-rcio-. Telographoa 
iru«a d" RMíIIO ; don esluilua do 

aaininho da forro du Lmioda aAiuba- 
ca e Obraa Publleaseni Au/ula; da ex 
p-diça.i ücieniiiicu i Serra da Esuelli: 
ex-engeiihelroa da» üompaobloi d ..s 
Aftfien«nrea meahanieoa e Víaviío Cr- 
'".ni :, vapor em Lisboa, e K.arrada de 
rerru Soroeabana no Ditado de S. 
rauln. 

Diplamaa de bnara o «rim do Cava 
lelra da Ordem Militar da  Chriabi, 

K icnrro^am-Re do Io.oi os trabalbl 
de  engenliaria,    archíleutnra 
meoanra e miiiaa. 

GRANDE SORTIMENTO DE SENEN 

DE FORRAGE 

agn- 

GABINETE TECHN1C0 
11,  RUA DA   FABRICA  11 

S   PAULO 
20—1 

Cognac   Marsaud 
Garrafa de Litro 

U melhor e mais saboroso C06NAC 
até hoje conhecido na Páullcéa 

UNICM   i.W.PORTAIt((lli:s 

Borges Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, :il 

(13-1 ai! ' 

Alfafa,  feno,   trevo e   outras,   asairu como  dt 
florem cliegadas pelo ultimo vapor. 

PREÇOS SEM COMPETENCh 
Loja <' chácara Braxil  & Claiua, s^nrátaiti 

RUAFLORENCIODEABREU.AI.-SÃÜ 
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Limpeza Publ 
A Empreza de Limpeza Publica e Particular partici 

ro desta capital i|ue ile ronformidade com a cláusula 8.* 
culelirailü com a Interulencía Municipal, tem seu «scripte 
d« S. João n. 1 B, onde attenderü promptamente a tot 
reclamação tendente ao serviço da limpeza das ruas e pr; 
e da remoção do lixo das casas particulares. 

Avisa ao mesmo tempo, que essas reclamações podem 
iraiisiuíitidas por  telephone. 

TELEPHONE-6 
A. c. SEQUEI: 

Rua do Rosário n. í 
Agente de HAUPT & BIE 

Representantes no Brazil da firma Fried. Krupp, E 

jjornecedore* de material fixo,  rodante.   e   tdegraphico para es 
Maehintin a vapor, maehinn». ferrainentas 

.•■Virarias mecânicas, etc. Alamiiii|ue e apparolhos de tod 
espécie. Vapare». rebocadoreselancbaa para navenjaçào marii 

lii.stailaeã* de luz eledrica. 
lupositn da vias ferrias iiortaleis, wagonetes de todos os 

radures. desvios, ate. Aço para ferrameulas, para brucas, etc. 

Agencia KRUP1 
RUA DO ROSÁRIO 

S. PAULO 

FABÍilCA DE 7YÍV7 
"CRUZEIR 

deiraprlintr* fl^., »JIIH nua fabrica ji ! 

galntftt .iili^os IIH stia iminslriu ; 

;ti»s gr.-í. iiA^oci.inlrtí. de (iut 
i' ai lia itionúiiH o que jü pn 

Advogados 
III-N.  I.ins   «li*    \'as(.'iiiii'<-llii>s 

E 
CARDOSO DE Mül.l.O 

Kseri|itoriii: liua 1S  de  Novembro 
n. 8. 

DOG-CMT 
Vende-se pela 

metade do custo. 
Informa-se no 

escriptorio d'esta 
folha. 

CLINICA MEDICA 
Espesialmenta do dnanfaa neryoaoa 

jDr. Beltencourt Rodrigues 
l>,.   Kiirill.lHile   d,-   ll,Mli.-',na de 

PMria, Oraelül   d'A<tademls 
d.-  ■''ri.nra 

antign MmJie.i doa Ilnspitaea, d.i 
Oaaa da saúde o da Polvciiinca de MH- 
Ima, inemlirn da Auadêmia Real d» 
Sciencias Médicas do l-isboa, da Sn- 
Bledade Hadloo-Payebologtea da Pa- 
ris, da «Modicn l.e^al Bosietra da 
Na\v-^,.rk, ««•interno da clinica da 
■1II.íI;I^ nientaos o antigo externo 
da etlniea^a d-inu-as nei vn-iasda Ka- 
euldada do Paria, et.:. 

Coosaltas do m dia as z ? 

Prnvlworianipnle 
HIM ÍS BE .\(>VKUIIHO, t 

tle<«I.leiiRlM 

HOTEL DE FRANÇA 
10—i 

Tinta de escrever em potes inteiros, 1 \2, \\4, 1 
»  »      J    em vidros próprios |iaíu 
)  )) impressão de joroaes. 

OhaOiarn a attençan para u Imri QiialidAa d« seus pri>(liit;l'>,s, 
com o   jmpirtadoriw du axtran|buru; f para o preço que é mutli» ii 

AH noasaa tlritau de e»( wver <-.i-v» »ilioiUlda> em todaa &* r- 
bUcBado Estadoe nu ebcriptorsç&it n '■>•'■ ijaii. 

lírevoinonte oomeçareHiuHO (:ibr >* linla.s paia «líver^OH i 
scjiuii—tintas para copiar, ruartar, panUtr i ir, imprimir <le cô 
ali:,, etc. 

Ã* vsDda aro todas as papelarias, loja.. Ue ífi/agcni, etc, 
vemía» sò em grosso á 

6C-RUA PIRÁTININGA-6C-BR 

JARDIM SL 

Advogados 
Arellar Brandão e Júlio Brandão. 

Kscriplnm. n.ivessa da Sé, u. 3 A, 
onde se acham á disposição dos seus 
amigos e clientes das In ás ;t ha da 
tarde. Kesideni-i.i do primeiro. Sena- 
dor (Jueirnz, IM. e do segundo, rua 
Ceaario Moita n. ». :io—l 

^Augusto Schiappá  & ,C 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 6 A 

O PAIZ 
iv<i«'-su. :Ií>SI Mfs. imal0aan* 

íVH dt*  São   INiulo   muiiflariMii i 
à itfffitoiit, raa ■■*> de .\i>v<-in- 
IIPO,    II,   iiidi<'ii<;A<>   dns |>Pí-- 

mios (|ii<' peeliM'.'!!! 

Vende-ae uni   liiuln 
baio, mnniso e novo. 

_Ç00$»O0 

dli^Htt) 

iiii eâcri|)ioni) da 
» Mim. 

Fabrica de cerveja 
Aluií.i-se umi pnmipw para fabri- 

car e bem assim dois i-ominodos para 
iiessn.i^ do Cnuimercio. Para vire 
tratar, mi dn liarão  de   Itapetinin- 
cra, n. 30, sobrado. :i—i 

24:000S000 
tSTEQUABS 

Por 12^000 
tOKílli ^ slq PAI 0 

176 
KVTliMi   l.l IN, AI.l.UFi.   SAIUHIIO, j|fi     , 

DO HIHIIí:\TI. 

Paga-se o douro-     w 

DF, 

■ I 

, ■ 

( 

TF.I.KPHOSK 4i)H 
Grande «rmaxem degeneram «liuien 

gllezeat, franeexes e uaclanaeia. 
( 

ÂLFIIMARÍA 
J. Antunes & 

Ivfpec. »li'iad -x em  caMemira*,   diagoan 
■viotm, eiamticiitinaai, e tudo • aiai« «i»nc« 

tv a cwte DeKoela 

ílu ai5 efe Novem 
s  PAULO 

bn 
.-i 

!iB(}iii;'U;i)P,iiLisn 

Pedidos aos mtcs$ 
Vteottratia, e nispon 

niíMilns dos premia 

.im •rinh». 
f lt H Ml  íf   N      p 

J. 
f|p*y4Q 

< 
\ait.; 

Ruivo AComp. 
Vi 

Venda de c 
Vendera-** divei *i, . 

[d iadas a famílias   íH 

f,   onlr.is  ajiplir ;; 
«ItUail i.  Blrt iní   I 

| gHIU'1' H-J ■CaHlni il' ir 
,.-. •itn«r%â;i, ro* i 

oi 



m-l^l-milij-l 

'"•> 

M O COMMEHCIO DE B; PA 
R!» 

I 

24:00*08 
INTEGRAES INTEGRAES 

Prêmio maior da 176 

I0TEEIA DE S. PA UIC 
Exíraoçâo iDfalIivel, sabMdo, 28 do jjiTôiite ína? 
Esta antiga e acreditada lote . 

mais vantajosa de todas BS quf   xis- 
tem JOGA APENAS COM 6.0   O bi- 
lhetes de custo de 12$000. 

Não ó dividida em partes ou sories, 
que só servem para occasionar con- 
ftisões aos compradores. 

OS 24 CONTOS, SÃO PAGOS POR V^ilM 
Os bilhetes á v nda na Agencia de 

Loterias 
RUA DIREITA, 20 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

mio mis i mu 
Caixa do eorreio, 77 - S. Paulo 

E' A CülPâflfHIA DE SEGUROS DE VIDA QUE WA!S VÂPfTAGENS  E 

Modkíidade de suas lahellas 

Rigoroso cumprimento de seus estatutos 
SEDE E FORO 

Capital da fíeprblíca dos Estados Unidos do Brazil 
SUCCCRSAL EM S. PAITLO 

ooloòo 
Integrais 

i-RDA 15 DE MiW-i 
7CI:CIO©8©00 

De sinistros pagos uo corrente anuo no Estado de S. Paulo 

Iü-I 

Blusas, Matinées, 
ROBES DE CHtlHIBRE E PALETÓS 

de voile de lã, cassa, bengaline e de seda 

Por preços sem competência. 
N. B.—Devido á alta do cambio podemos fazer grande reducção 

nos preços. 
Capas pretas de seda e de renda, enorme FOitiraenlo. 
LAS PARA VESTIDOS e sedas de cures e pretns temos grande e 

Viiriadisslniü sortimento. 

Vestidos promptos 
Gfande olllcína de costuras e confecções. 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bamberg. 

A' Ü I 

PRIMEIRO 1 AGAMENTO 
KMMtOSOOO 

Recebi da comp iihia do seguros de vida e educaçõo A Educadora, em 
sua sede social, euul.ua de hoje, a quantia do de*! cnnlosde reis (10:ÜÜSÜOOO) 
importância do seguiu leito pelo fallecido dr. Aureliano Pereira de Souz.i, 
em 20 do Junlio du 1891, vpulice u. S59, assignada em 1. de Julho do mesmo 
anuo, na qualidade do procurador bastante da exma. sra. d. Eulaloa Vaz 
do Souza, viuva daquelle sr. e tutora dos filhos do casal, sendo cinco con- 
tos de réis (5.000$) paia a minha consliminte e osjoulros 5:000$ para os 11- 
llms do casal, tudo em csuformidado csin a da nula benefieiaria exarada 
nas condições particulares da referida apólice. E, por ser verdade, passo 
o presento ncibo em duplicata, sondo um delles ua apólice.—(Assiguado) 
Joualbas Vaz. 

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1891. 
Reconheço a lirma supra.—Rio, 22 de abril de 1892.—Carlos Fortes de 

Bustamarue Sá.—Eslava o sigual publico. 
O segurado havia pago apenas uma prestação no valor do 382$G00. 

SEGUNDO  PAGAMENTO 
lOtOOOSOOO 

Recebi da companhia de seguros de vida e educação A Educadora, em 
sua snccursal nesta capital, em dnta de boje, a quantia de (10:000$), Im- 
portância do seguro leito por meu fallecidopae Joaquim IgnacioRodrigues, 
em 2 de julho de 18iil, apólice n. 205. Esta quantia recebi nào só como he 
neticiario de 5:000$, mas como procurador de minha mae d. Domingas Ma- 
rianna Rodrigues, também beneliclaria, tudo em conformidade com a cláu- 
sula heneliciaria exarada nas condições particulares da referida apólice. 
E' por ser verdade, passo o pre^euti recibo em duplicata, sendo um na 
apólice. 

S. Paulo, 2 de maio de 1892.—José Rodrigues Pompen. 
Estava a llrma reconhecida pelo tabellião Arciianjo. 
Nota da companhia. -Este seguro foi realizado em julho de 1890, ten- 

do o segurado pago somenie a primeira prestação animal de 700$400. 

TERCEIRO PAGAMENTO 
10:000$UOO 

Recebi da companhia .-1 .&?I«™;I«Ví em sua snccursal nesta capital em 
data de hoje, a quantia de 10:000$, importância do seguro feito pelo com- 
mondador José Emlliaiio Claro de Sant'Anna, em lü de junho de 1881, apó- 
lice n. 233. Esta quantia recebi como procurador da sra. d. AnnA Fausta 
do SanfAnna, viuva do fallecido commendador José Emillano Claro de 
Sant'Anna, uuica beneliciana, segundo as cláusulas exaradas nas condi- 
ções particulares da apólice. Por verdade passo o presente recibo «m du- 
plicata, sendo um na a olico. 

S. Paulo, 12 de maio de 1802.—Dr. Antônio Ribeiro dos Santos. Esta- 
va a lirma reconhecida pelo tabellião Arciianjo. 

Nota da «mpanbia.—Este seguro foi realizado em 16 de junho de 1891, 
e o segurado pagou sómcnio a primeira annuidade, no valor de iS0$100, 

Este primeiro armarinho da capi- 
tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de rnetal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru- 
ga, toucadinhos para crianças, capi- 
nhas, rendas, collates. perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

A' Dona Jumita 

Vinho Verde 

QUARTO PAGAMENTO 
5t00O$0pp 

Recebi da companhia de seguros do vida e educação A Educadnm, por 
lutermeilio do seu ageulc oiíla o sr. A Sodré Júnior e como procurador 
de d. Maria dos Santo.- lirasilioiise Carneiro, viuva do fallecido Avelino 
Brasilicn-o Carneiro, a quantia do cinco coutos (5:000*) benellcio instituí- 
do a mluha constituinte pela apólice n. 573. 

Esta quantia recebi em moeda corrente do paiz como preceitúam as 
condiçòus partlculates da referida apólice firmada em 21 de Janeiro do 
corrente anuo. 

Por verdade passo o presente e n duplicata sendo um n.i referida apó- 
lice que consigna lambem o liioiellclo Uo mais cinco conio^ àoj lllbos ile 
minha consiluiinti-, cuja quantia não recebe ainda por nao estar logalmen- 
le constituida tutora de seus lllhos. Esto seguro roí pago 2i horas depois 
da apreseniacáo dos docttfflantns comprobalivos do obilo. 

Santos, 13 de (Inlubro de 1892. p.ir pro-nr-c.i i, Antônio Militão d"Aze- 
redo.—A llrma está reconhecida pelo libiníl „ EÍUs Machado. 

Nota da companhia. O segurado .ó fpz uma prestação annual de 
329$600. 

QUINTO PAGAMENTO 
SM S. PAULO 

Recebi da companhia de seguros do vida e educação A Rãueadora, 
nesta cidade do S. Paulo, aos íl dias de outubro de 1892 em moeda corroo- 
to do paiz, a quantia de dez contos de réis (10:000$) na qualidade de pro- 
curador de d. Brigida Maria do Nascimento e Silva como beneficiaria ins- 
tituida ua apólice da seguro de vida, realizado ua mesma companhia, snli 
n. 352 por seu fallecido marido, Benedicto do Nascimento e Slva, sos 31 
de aposto de 1891 e fallecido aos 11 de março de 1992. 

Essa quantia que pertence a metade A minha constituinte e outra me- 
tade aos seus filhos, mo foi paga em dinheiro corrente do paiz pelo sr. dr. 
Joaquim Antônio Maüozzo Ferraz, hoje, 24 horas depois das provas de 
morte e mais documentos exigidos Bara realização do pagamento. 

Passo recibo em duplicata, ambos de igual leflr; sendo  um  no corpo', 
da apólice e outro em papel aparte. 

S. Paulo, 24 de outubro de 1892. 
Dr. Manoel J. Vieira de Moraes. 
Firma reconhecida pelo tabellião Archanjo. 
Nota da companhia.—O segurado pagou somente uma prestação an 

nual de 247$6üü. 
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Ak loterias da lahia são as 
maip importanteà do Brasil. 
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SEXTO PAGAMENTO 

Recebi da companhia de seguros de vida A Éãueaãora, em sua snccur- 
sal nesta capital, em data de hoje a quantia de dez contos de réis, impor- 
tância do seguro de vida feito em 3u de agosto ultimo pelo sr. Antônio 
Eleutorio da Silva (em Santa Rita de Passa Quatro) e fallecido em outubro 
próximo passado. Esta quantia recebi como procurador de d. Marianna 
Marcondes de Oliveira, viuva do fallecido e beneficiaria instituída pela 
apólice n. 1116. Recebia referida i|uantia em moeda corrente dn paiz, 'J4 
horas após ter legalizado as provas da morte do segurado. Por verdade, 
mandei passar o presente e mais dons de igual teor, sendo um na. referida 
apólice, que firmo. 

S. Paulo, 23 de novembro de 1892.—Jo5o Antônio Julião. 
(Eslava a firma reconhecida pelo tabellião João Pedro). 
Nota da companhia.— Este seguro foi feito em 30 de agosto ultimo o 

o segurado só pagou uma prestação annual uo valor de 452$00O. 

SÉTIMO PAGAMENTO 
Recebi da companhia de seguro:, de vida e educação AEducadm-a nes- 

ta cidade deS. Paulo, aos 30 di..s de Novembro d» 18:»2, em moeda cor- 
rente do paiz, a quantia de dez contos de réis, cenrm procurador de d. Ger- 
trudes Jordão de Oliveira Costa, e tutora de sua lllha Lucilia Costa, hene- 
liciaria instituída na apólice de seguros de vida realizado na mesma 
companhia, sob o n. 23J, por seu pae, aos 12 de Julho de 1891, oqual fal- 
loceu aos 24 de üululiro passado. Essa quantia me foi paga BOI dinheiro 
pelo dr. Matlozo Ferraz, representante legal da companhia, hoje, 24 horas 
depois da apresentação das provas da morte e mala documentos exigidos 
para a realisação do pagamento. De tudo o que passo o recibo en» duplica- 
la.—S. Paulo, 30 di; Novembro d'!  I8'ij.—I.uiz Gonzaga de Olivtiira l osta. 

Estava a firma reconhecida pelo tabellião Joio Pedro. 

OITAVO PAGAMENTO 
Recebi do sr. A. Soares Júnior, agente da companhia de seguros A 

Educadora nesta cidade, corno tutor aã hoc dos menores filhos do finado 
Ave ino Brazilieuse Carneiro, e com anclorisação do respíc tivo juiz do 
orpbams, a .(Uantia do cinco contosde réis, beneficio instituidiv pela apóli- 
ce n. 573, aos meus tulellados. 

Esta quantia recebi em moeda coirenle do paiz, vinte e nuatro horas 
após • apresentação do alvará do juiz compelcnle. 

Para clareza passo o presente em duplicata. 
Santos, 22 do Dezembro de 18Ô2. - Affonso Francisco Verldiano. 
A lirma está reconhecida pelo tabellião Fernando Paebe^o. 

Todosesl«s seguros :oram pagos 24 bortis após a apresmitação dos do- 
cumentos comprobalivos da morte. 

A Educadoraé a única companhia que paga seus sinistros om f.V horns. 

FESTA CAMPEStRE 
Dpmingo, 22 do corrente 

A'4 7 oraa da manbit, reunida n directorii), alamnl dan asealas de gyni- 
HUMIII fi ( iagriiiin, sócios, exmitB. familíaR, roprssenkitss da impreiiaa o 
commissi 9 daa aaaociaçõas qas tuuiareii) parto noatekaasclo, ae dirigirá o 
praatitoi Hoal Club Oyinnaatico PortiiKuoz A KataçSo q LuZi onde tomará 
um trem ipecial «om destino A plttoreaca cidade de JuiVaby. 

Acon inharDo opreatito os eataodartea do Olub a iluotrus aaaoclatõaii' 
bem com aexcellenle banda de muaiea do t" balalhAo.  \ 

Ua t oaoa alumnoa da escala de eseríina a gyinnaatip exacntario arro- 
jado» aai Itoa de armaa e sortea arriaeadaa. 

Uni f npo do diatinetoa velocipediataa tomará egualnkite parte no Ia». 
tlval. 

üa ai innoR do |['op<> «eenlea lambam Keotllraente aipreatam a abri- 
lhantar (ta foata.orgaiiiaando uma esplendida malloée. \ 

iland 

>aVmi 

Prrijs : Bilhetes da ida e voUa aom diatinctlo do claas^BSOttO. 
Croa lasmenorendeG annoa não pagam paaaagam. 

ira aa exmaa. familiaa. 
SaliMida Kstaváo da l.oz i 7 i[i horaa da manha ; rolla dilandiahy D ho- 

ras da lida. 

bolais) | 
■vidadoa. 

tora i bondade da 
Gyomiutico Porlugu*, odiflolo da 

gociedaif, iu\ Uireita u. 4 A, caaa Zoavu , ruitrida Novemro n. 6, caia 
Leaidad 

Bilh ,CH até sabbado, il do corrente, áa '.' h jraa da nulte, e n (jlub até ás 
II boraa 

S, Pfilo, Jaaeirn de 1893, 
aocrelario, 

:J—1 alt. Antônio M. de Sou/» Ajnberé. 

i podarão tomar parte neste paaaeio oa sócios, auaa^miliaa e con- 

Quai nar pasaoaqne desejar tomar parlo n i foslival, 
dlrigir-^aos segninloa locaea i Iteal Ctao 

Legitimo de Amaranie. da quinta de ttegonfe, especínlii 
verão, puro, fresco  e agradável.  O melhor que se eo . ni:-! 

VINHO VIRGEM ESPECIAL IJ;:^ 
> vinho   Vireem do  li 

de  pi 
i   i;l■^|■: 

iuro 
DA  QUiNT^ no mUO 

Genuínos e superiores vinhos de paslo, qno  so  encniitrain  sómentS 
[ nos estabelecimenlss mais iiiipífrtanle'-, a varejo cm barris. 

Sendo estes vinhos recebidos á cnnsignaçãn (SOO pipas), com ordem 
para a venda Inimedlala, sã i vendiâns :i pregos relativamente b.iralissimos 
altendendo-se á qualidade, em partida:, de ."iii barris (1  pipa),  para mais. 
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24:000$000 
INTEJRAES 

LITIRIA DO mm w m nm 
Extracção Sabbado, 28 de janeiro de 1893 

Irrevogavelmente 
PíííI-NE o DIHSRO SR m\m In 

tlnlaa tptarlà em que j'>g-ini Hjiouns (í.o .0 biliiofea 

24:000S000 I^TEtíBAES 
Por 12S000 

Pagamento integral de todos os prêmios 
VVniln ti.   liIlíielKM  «• p:isaiii4'iit»  ile preinion rom 

LIVÁES NUNES & COMP 

COMPANHIA 
Villa Alto learim 

SERRARIA SANTO ANTÔNIO 

Largo do Riachuelo, 14 
1 iiiti ilhos concernen- 

(irando depoaito do materiaoa para constrnccáo. 
Tomnu-se enconnnondas do eaquadrlaa e todoa   c 

tea aeata eapecialidudo. 
Gran.le olliciao do inovola, cujo trabalho ao garmito piíraiiiaolidez o ele- 

gância. 

Largo do Riachuelo, 14 
S  PAULO 
  10-1 

UNIFORMES MILITARES 
Na rua Barão de llapelininga. 40, 

encarregam-se de qualquer bordado 
a ouro para uniformes militares. 
Ensina-se leda espécie do bordados. 
Também se incumbem de obra liivin- 
ca e, confecçào de chapéus do senho- 
ra ou creança. '■!—I 

Terreno 
Vende-se um excellonlo terreno 

medindo 10 metros de frente para a 
rua do finrão de Ic^uape. entre os na. 
li e :•':. |.i o i::.-,! i ; 0:1 da Liberdade. 

Trai:i-.,e nu l.ngo do Hiachuelo n. 
14, oscriptorio da Companhia Villa 
Alto Moarim. 

(10—1    ali.) 

Diqioai 

Aííl*!!!' I 

Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 
Innportaçào   directa   de   Portugal 

Cogiiafs, vcroioiils, lícofís, conservas, eíc., ele, 
poroianente do aabáo a valaa da Couipanhia   Luz Ktearlea do Hlo 

do Janeiro 

LlaC< mpanhla dn HegnroH «erosprriJade» do Mio do Janeiro 

Seguros marítimos e terrestres 
l! A,Rua da Caixa d'Água, 1 B 

10 & 
o.  PAULO S. 

Calçado nacional.   Grande 
Kportação dos mais afama- 

B calçados extrangeiros. 
Capas de hmk e malas para viagem 

BARCELLOS CLARK Sc C 

—Largo do Rosario-io 
r.-i 

■ .■..'■rfiwa 

mMm a) procwa   de  ali- 

•^^■■TT-IE 

HECTOR  MALOT 

MlIMEiliA  /'ARTE 

I 

O 8!J| 1 
ll0-9tí lilll 
nzilllui\ iM(li;ri 
dão  enchiam 
de Pariz e jà a «om'u-:i 
centa da» tardes  de   le 
havia fniferumuipi ,, :íI ,1,. n,,r! 
a leste. O tftiv.^i  ,iL,.- p,.\:i m;1. 
nliS produidra o ò ;■■ In. ^iVúrj 
de novo   de   lüi.dn   i|iu; os ),■■ 
daços iii' nove iJiluidoa na IüIü.I 
(W|,.'S'.I   do   CIííII uho;   sie  tiau 
BÍonnaiaui ctjt 
de baixo úot 

itousa,  mergnllura 
meio   do?   vaporei 

que   na    ampli 
o horizonte atiiuaj 

|jard-i-1 
erpiroj 

i u ue nort 

tardataritia 
meato. 

Entristaato dbua '.MITOS, des- 
ses que os saltimbancos chitr 
maio roulottes, desciaiD a í.'II- 

eosta de Champs, tirados por 
alguns cavallos i-->: ;:;iiio,< e ■'■■-' 
eúr iiuLciMu: com o silencio <la 
noute ouvia-se o ran^i'!' dos íü. ■ 
cLianismos apertados e os sons 
agudos dos eixos com as quei- 
xas lamentáveis das cousas des- 
concortadas. 

O carro que abria a marcha, 
| tirado   por   dons   cavallos.   era 
; uma esguia liahitaç» de tabons 

vt rmelhas e amarellas alterna- 
itivamente, f-obre as  (juar;;  es- 
; tava iiisuripto c m letl ia gaira- 
lar-,;: Grande Tbcuti o ÍJUt '   ' '- 
tifir:  para os   lados  ahríain-se 

Uíiiieijas era fôrma  de rótulas, 
:i- lio t<;

: iu   -alii:! iinia   chaminé 
T. d ai subiam para os 

uih.ira : :i fn a- 

baviarn sido ti- 
s para melhor 
i aquilo que co- 

a soprar 
to esburt 

do grup 
i   ,": ; 

T. da qua 

■ oi, Bktalnn 
m mi; 

: ti- i,,: 

envMir 
campou 
étarrüa 
qual '''i 
eiva n 
niv-a,: 

füCÀt n 
pait.    , 

na pi if 

mi :■.   wea uni BO envijira|»(i 
nmpâg, nem omaMi sta ' 
RIcie (leaerfa, níniratla poi 

auu (10 /-'/( 
io Lachapelle, 
que por sig- 

tiravu pelo ca- 
, velho cavnllo 
io i giindo eai'- 
o eolnieo. linlia 

,1. P'l h 
ae 

••nfies eslaii-.. 
a ira- 

neve (|i ■ 
a ri'nf!:f-se ; por todaíi 
solaífio, rv.jn mio] cio 

morno era api ii>? perturbado pe- 
lo annii^ riaíSl q.i" •; 
ilÚS iii,s úlaDii, ■     ■.,,,, 
çSo do iiiveiiio e tar 
graonar de alguma» ! 

galhos 
i a ia* 
: m p^lo 
lliaÊ ie- 

p sto pari 
!l!r    :, ■-. i   I 

;.-.   ■' 

enrolados 
pei-iaí, 

ICjn^ifrno   doa   carro 
«hnru    p vi stidas 
eostHDic-8 bizanos   na   fóf 
u% cúr.   e  que   evidentemente 
nâo servisMU para * vida   ordi- 

no m; n 
i V •///■   '■ 

0   Cl 

liai  ua  o 
U   i'  ■ :• 

CégO,   : 
ro; Theodoro 
sobre os hombros o gibEo do 
duque deümbante; José, oga- 
lan, o jovem pi im iiíò,traha feito 
um oaclw-npí do chalé com que 
repre. ntava o papel dos ingle- 
zes redituios; e Estanislau UH 

" de filho da casa.   ao 
qual tudo é périnittido, resgnar- 
dava-.;,' do frio. com a palatiua 
de armínho de magistrado, bem 
como como bonetde pelle, sem 
o qual não ha bom carcereiro, 
no theatro. 

Ao descer a eiu-o^ta, Instan- 
te (-scaiiiOs"!!. loi preciso a inâo 
w^iot-í, ■.■   de   Dncbateilier e  o 

lhe i ■ bnpi lie para 
■  OS   ( a',. Itos tJUO I ■ ; OF- ■ 
m   I   •■.■    ;::   nm  laiilo i 

ipaudo   por  vc- ' 

iiimi )urluitellier, 
lança do cuche, 
carteiro de Léo- 

( 

todoa. 
I Alto I br 

apqWndo-Be m 
na attitude di 
pold Rnlicil. 

Voltando 9Â   depois    para 
milotte ciuuuuu para dentro : 

- H<dá ! mulheres, madame' 
Duchatellier, Zyte, Marietta.des- 
v.iii cotUts. 

A porta euvidraçada da ga- 
leiia abríu-se e uma interessan- 
h cabeça femitüna, envolvida 
em um K ininho de lã- branco, 
■ ronde se escapavam madeixas 
de (ai,- lio es^uedelhado, debru- 
çou se, 

- ü que ha de novo, pae V 
perguntou-lhe ellu.com voz so- 
nora é doce, 

Ma. que o gelo nos prende 
e não nos arredan nios daqui 
se nos não apressarnios : o peso 
é já excessivo para os cavallos; 
é preciso allivial-os. desçam. 
- K a minha cebolla que se 

vae queimar, diz madame Du- 
chatellier apparecendo na va- 
randa. 

Conheço alguém que es- 
timaria bem estar no logar da 
leholia. disse Theodoro com o 
Hutaque eiciác^) do pariziense 
doa arrabaldes, 

- Apressemo-nos. disse Du- 
cbttfeliie* a noite appioxima-se. 

Zyte saltou ligeiramente,com 
a pres^za de seus dezoito an- 
>i'.J. em(|tla!iI0 sua rafte, ipie á 
força de fazer papem de prin- 

j^ezas tinha tomado attitud* de 
Vig^ade e hábitos de magelfosa 
lentidão, gastou certo tempo a 
descer: após veio Maríetlf) que 
a inagreza de seus quatorae ati- 
nos fizera^ cogitomiuar o gato 
eelolado e que no theatro pati- 

no representava os papeis de 
créança assim como os de ingê- 
nua, segundo as necessidades 
do repertório, passando iimepi- 
damente da edade de 7 aimos 
á de -20 e 2."). 

Duchatellier estalou o chico- 
te, Lachapolle retomou B< ih:a 
rio pelas rédeas e a cara .ana 
continuou difficultosamente u ia 
minho, escoiTegaiido os Eivai» 
los por vezes das quatro pata.' 
quando encontravam um charco 
gelado. 

Zyte e José ficaram atraz do 
ultimo carro e caminhavam um 
ao lado do outro sem trocar 
palavra. De repente dose que 
por vezes a encarara da cabeia 
ao pés, desenrolou o chalé, que 
lhe cobria os hombros e esten- 
deu-liro dizendo : 

- - Não tiveste o cuidado de 
te envolveres n'nin manto an- 
tes de de-vei-es da ri/lilotlc, e 
para te não eoiislipares cobre-te 
com este elude que é quente. 
- E tu V respondeu ella. rep-V« Duchatelhet  f 

pellimto docemente o chabv    irrar as rodas o 
Bu estou   suflicienteineatemoB em a 

aquecido com o caminhar. 
Kxactaiiiente.   e   por '' 

resiri.nas nuÚB  lai-üaiejlte. 
Não ha perigo / def ■"■ 

Olhou-a Qfttemeeiyameijfc 
rf^ 

<,'ü com todo   o cuidado,   quasi rio. sentindo caminhar o carro 
religiosamente; ella envolveu-se jtetomou coiiigem. 
então com cuidado, atirando as     Entretanto, logo  adiante, foi 
duas extremidiules por ei ma dos preciso   parar  de   novo   tendo 
hombros; com este movimento, fiavido o cuidado  de calçar as 
gracioso a sna cintura delgada 
parecia quebrar-se, como se não 
tivesse ossos, continuando de- 
pois o caminho com os braços 
apertados contra o peito eondu- 
lavões felinaa. 

- Estás bem  não estás ? per- 
guntou José. 

Estou muito bem,   obriga- 
da. 

Duchatellie/não se tinha en 
ganado, acr^lífando  que have- 
ria difficulí^f/ís em subir a en- 
costa ; cvyialloa   mal podiam 

pé, porque de rai- manter.uto 
nuto (io do 
soprciiecia e 
nev(i;i compan 
nifese,  ameaç: 
art,, eahir. 
''Vamos, meustil^ 

e ou 

por   causa  do 
ento norte,  a 

elizario, que 
iro ' que o 

a   cada 

i 

i enti 
Dar-mW 

— Dá cá. 
#lle quiz 

f 
locou-Uio ell 

nas. 

n logar   de er e? 
■• mesq 

TüdoBiPbe'l,:>«"^ 
Estímislau,mad«n 

er   collocandt^e 
ír.cira  foulfitte B   J 
atraz da J^mda- 

$1 

rodas euin as pedras do   cami- 
nho. 

- Nós o que devíamos ter 
feito era passar a noute ao 
abrigo doei muros <lo parque 
Cbaniontain, tlisse madame Du- 
chatellier, que como todas as 
naturezas indecisas discutia sem 
pre o que se podia ter feito, 
deleitando-so nas hypütheses. 

— E os cavallos ? replicou 
Duchatellier. Eelizario não está 
já em edade de dormir ao 
relento com um tempo destes, 
O pobre velho. O que comeria 
elleV com certeza não seriam 
os Chamontain que nos teriam 
dado nm pouco de aveia. Além 
disso tenho grande empenho em 
chegar esta mesma noute a 
Noisy, paru aiuianciar ininie 
diatamente as repi esentaçtfes de 
amanha. 
•  Continuaram^bois, o caminho, 
empJ 

;e, oauii 

com o np 
86  poupai'  a 

* 
fi«f lhe 

ndo   todos 
.'orço   Bem 
"yte, 
osé, 
qoflBAistattcia   per 

. NT^^ogar  tí" <1ue 

estava   -aspaUtwa   em 
e8pe|aa*   e l)nde, por 

lenda, _^ gelo ipsti iiia 
mtiho,   HBSaario.JBro 0^fc 

,peiupr 

cahiu, F^i em vSo   que  o  ve- 
lho actor, auxiliado   por  José, 
tentou   levantal-o;   perdida a 
coragem   por   sempre   deslizar 
sem comprehender sobre que o 
faliam caminhar,pois nüo via o 
gelo, recusava-se a obedecer tan- 
to ás   palavras  como ao   freio. 
Não tinha já   corrido  bastante 
pelas   grandes   estradas,   pela 
poeira e pela lama. cora trio e , 
com calor, no   verão  e  no in- 
verno, debaixo de chuva' e aos ( 

raios dosol. empurrado nas des- 
cidas, puchando vigorosamente j 
nas encostas, ora bem ora mal I 
alimentado, ao acaso dás  esta 
çòem bem.quando a herva das 
vallétas estava comprida e fres- 
ca ; mal, quando tão curto que 
os seus velhos dentes esyinla 
varn-na a custo V   Estava esta 
fado, bem estalado, e só pedia 
destánço; ae o.repouso só era 
posaivel com a morte,  que oj 
deixassem   morrer;   ao mem 
tudo acabaria.   Poucff lhe im 
poftava morrer n'lflta  ou  uai 
qu^a e(£pula. Já   que   estaví 
prostrado, pa$ que erfBer-si 
(om f cabeça  unida   á   ieri 
gelada, os in»tro raembroà b 
tos, offegante, permanecia co t 
a resignaçio plácida daa vélh 
alimáriaa e quem a experienc , 
ensinou que é inntü a  rev^ \ 
contiü a sorte 

rQmtiniiãjm 

í". J 
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